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RESUMO: Essa pesquisa objetivou analisar as práticas de gestão em propriedades rurais do 
município de Mojuí dos Campos, no Pará. Foram aplicados, para produtores rurais, 15 questionários 
semiestruturados em novembro de 2021. As questões objetivas do questionário foram tabuladas em 
planilhas do Microsoft Excel e, na sequência realizou-se as análises descritivas. Já as questões 
subjetivas, foram analisadas qualitativamente por meio da técnica do Discurso do Sujeito Coletivo – 
DSC. Os resultados indicaram que, apesar dos proprietários reconhecerem a importância da gestão, ela 
nem sempre é realizada com planejamento adequado. A percepção sobre o papel de profissionais 
capacitados na gestão é diversa, com alguns subvalorizando essa necessidade. Assim, identificou-se 
que a falta de planejamento e de controle financeiro foram os principais desafios. Por isso, foi possível 
analisar a importância da gestão rural eficiente e da valorização dos profissionais capacitados na busca 
por melhorias nas propriedades rurais, assim como a adoção de práticas de gestão adequadas e o 
fortalecimento da relação gestor-colaboradores como elementos que impulsionam o desenvolvimento 
sustentável do setor agrícola e pecuário. 
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MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE 

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp)  
  
ABSTRACT: This research aimed to analyze the management practices in rural properties in the 
municipality of Mojuí dos Campos, Pará. Fifteen semi-structured questionnaires were applied to rural 
producers in November 2021. The objective questions were tabulated in Microsoft Excel spreadsheets, 
followed by descriptive analyses. The subjective questions were qualitatively analyzed using the 
Collective Subject Discourse (CSD) technique. The results indicated that, although property owners 
recognize the importance of management, it is not always carried out with adequate planning. The 
perception of the role of qualified professionals in management is diverse, with some undervaluing 
this need. Thus, it was identified that the lack of planning and financial control were the main 
challenges. Therefore, it was possible to assess the importance of efficient rural management and the 
appreciation of qualified professionals in the search for improvements in rural properties, as well as 
the adoption of appropriate management practices and the strengthening of the manager-employee 
relationship as elements that drive the sustainable development of the agricultural and livestock sector. 
KEYWORDS: Professional management; Rural administration; Rural manager. 
 
INTRODUÇÃO 

A gestão eficiente das propriedades rurais é crucial para o desenvolvimento sustentável do 
setor agrícola, pois envolve o planejamento, organização, liderança e controle das atividades para 
alcançar altos níveis de produtividade, rentabilidade e sustentabilidade ambiental. Ao longo dos anos, 
diversos estudos ressaltaram a importância de práticas de gestão estratégica, financeira e operacional. 
Segundo Mintzberg et al. (2003), a gestão abrange decisões sobre produção, gestão de recursos e 



 

 

 

comercialização. Silva et al. (2010) destacam a gestão estratégica como essencial para definir 
objetivos e implementar estratégias coerentes, enquanto Souza et al. (2015) reforçam a relevância da 
gestão financeira, com foco no controle de custos, análise de fluxos de caixa e busca por 
financiamentos adequados. Nesse contexto, o estudo da gestão nas propriedades rurais permite 
identificar práticas que maximizam resultados econômicos e preservam recursos naturais. Por isso, 
essa pesquisa buscou analisar a gestão em propriedades rurais no município de Mojuí dos Campos-PA, 
explorando aspectos relevantes e desafios enfrentados pelos gestores, com o objetivo de propor 
estratégias que promovam uma administração mais eficiente e sustentável. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O município de Mojuí dos Campos, no Pará, localizado na região do Baixo Amazonas, tem na 
agricultura sua principal base econômica. A pesquisa foi realizada em propriedades rurais dessa 
região, divididas em pequeno, médio e grande porte, com base em critérios definidos pelo Incra. A 
abordagem metodológica abrangeu entrevistas que ocorreram em novembro de 2021, com 15 
produtores rurais que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. Os 
questionários aplicados foram semiestruturados, permitindo respostas mais consistentes e anônimas, 
conforme Marconi e Lakatos (2007). As questões objetivas foram analisadas descritivamente no 
Excel. Os dados foram organizados em tabelas e analisados para fornecer uma visão integrada das 
percepções dos entrevistados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os entrevistados reconheceram suas propriedades como empresas rurais. A maioria 
(93,3%) possui mais de uma década de experiência no setor agrícola, o que sugere um conhecimento 
sólido sobre as atividades desenvolvidas. Esse dado está alinhado com Machado et al. (2009), que 
destacam a importância da experiência para a implementação de práticas de gestão eficazes, uma vez 
que os proprietários com mais tempo de atuação tendem a possuir uma base de conhecimento e 
experiência que contribui para a eficiência na gestão. 

Entretanto, apesar dessa experiência, 33,3% dos entrevistados admitiram não saber o que é 
gestão rural, e 60% afirmaram não saber aplicar práticas de gestão empresarial em suas propriedades. 
Isso reforça a observação de Brandão (2006), que identificou desafios significativos enfrentados pelos 
produtores rurais na implementação de práticas gerenciais adequadas. A falta de conhecimento em 
gestão rural pode comprometer a capacidade dos produtores de tomar decisões estratégicas, 
evidenciando a necessidade de maior disseminação de informações e capacitação, como apontado por 
Campomar (2014). 

O planejamento e a organização das atividades gerenciais são praticados por 93,3% dos 
entrevistados, mas apenas 53,3% consideram que aplicam corretamente a gestão em suas 
propriedades. Essa disparidade sugere que, embora os produtores reconheçam a importância do 
planejamento, a aplicação efetiva das práticas gerenciais ainda é limitada. Aguiar e Batalha (2010) 
ressaltam que o planejamento é crucial para o sucesso das propriedades rurais, mas a eficácia depende 
de sua aplicação prática e de uma organização estruturada, algo que parece faltar em quase metade das 
propriedades estudadas. 

Além disso, 93,3% dos entrevistados buscam constantemente novos processos para evoluir 
suas propriedades, o que é positivo e sugere uma abertura para inovação e melhoria contínua. No 
entanto, apenas 53,3% procuram profissionais capacitados para auxiliar na gestão, o que indica uma 
resistência ou falta de acesso a recursos técnicos especializados. Conforme apontado por Machado et 
al. (2009), a busca por suporte técnico qualificado é essencial para aprimorar as práticas de gestão e 
alcançar melhores resultados. A falta de profissionais capacitados pode limitar a eficácia das práticas 
adotadas, conforme observado por Silva et al. (2018). 

Quanto à visão de futuro, 73,3% dos produtores têm uma perspectiva clara sobre o 
desenvolvimento de suas propriedades, enquanto 26,7% não possuem essa prospecção. Essa diferença 
destaca a necessidade de planejamento estratégico e de estabelecimento de metas de longo prazo para 
garantir a sustentabilidade das propriedades rurais, conforme enfatizado por Campomar (2014). A falta 



 

 

 

de visão de futuro pode comprometer a capacidade dos produtores de se adaptarem às mudanças e de 
aproveitar oportunidades de mercado, o que é crucial em um ambiente competitivo. 

Em relação às práticas gerenciais, três abordagens principais foram identificadas: 
planejamento e controle financeiro (realizado por uma parte significativa dos entrevistados), uso 
básico de planilhas para controle de fluxo de caixa, e ausência de qualquer prática formal de gestão, 
relatada por uma parcela dos entrevistados. A falta de práticas formais é preocupante, pois, segundo 
Chassot (2016), o controle e o planejamento financeiro são fundamentais para o sucesso a curto e 
longo prazo de qualquer empreendimento rural. A ausência dessas práticas pode levar a problemas 
financeiros e dificultar a sustentabilidade da propriedade. 

Finalmente, a relação entre gestores e colaboradores foi destacada como fundamental, com 
uma parte dos entrevistados reconhecendo a importância de um gestor qualificado para o sucesso das 
práticas de gestão. A presença de um gestor experiente e a boa relação com os funcionários são fatores 
que, segundo Souza et al. (2020), contribuem para o desenvolvimento de práticas de gestão eficientes 
e para o alcance de melhores resultados nas propriedades rurais. Um ambiente de trabalho harmonioso 
e a participação dos colaboradores nas decisões gerenciais são elementos que podem fortalecer a 
gestão e melhorar a produtividade, conforme apontado por Santos et al. (2019). 

Sendo assim, é possível observar que essa pesquisa reforça a necessidade de capacitação 
contínua e de adoção de práticas modernas de gestão para melhorar a eficiência e a sustentabilidade 
das propriedades rurais. 

 
CONCLUSÃO 
 A pesquisa revela que, apesar do reconhecimento da importância da gestão rural, muitos 
proprietários ainda enfrentam desafios significativos na implementação de práticas gerenciais eficazes, 
principalmente devido à falta de capacitação profissional e planejamento estratégico. A subvalorização 
da atuação de profissionais qualificados e a ausência de mecanismos claros de controle financeiro são 
pontos críticos que necessitam de atenção para promover o desenvolvimento sustentável das 
propriedades rurais. Para avançar, é essencial que os proprietários invistam em capacitação e busquem 
apoio especializado, fortalecendo a gestão e a relação com os colaboradores, visando melhorias 
contínuas e o crescimento econômico. 
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